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Vários estudiosos se têm debruçado, ultimamente, scbre a Impren 

sa Barcelense, Uns procuraram fazer uma listagem, o mais completa 

possível, dos jornais locais; outros anunciaram planos mais ambicio- 
sos; outros ainda, procuraram sistematizar os elementos encontrados 

em pesquisas aturadas, 

Pelo nosso lado, apenas queremos dar a conhecer o rsesultado 

da comparação dos dados até agora publicados, bem assim come &a sín 

tese das nossas próprias pesquisas,. 

Esperemos que outros, com mais propriedade, poessam um dia vir 

a fazer a História da Imprensa Barcelense, 

Penso ter sido o Dr. António Ferraz a primeira pessos a inte- 

ressar-se por este assunto, Na verdade, deve-se a este erudito in 

vestigador das coisas de Barcelos, a elaboração de uma liísta com o 

nome dos jornais locais, tendo anotado igualmente as datas da im 

pressão e suspensão de cada um deles, Essa lista deveria ter sido 

cedida, por volta de 1907 ao abade Antóúnio Fernando Pais ds vyilas 

Boas que, assinando "A, Paes", começou a publicar em "Barcsllos—- 

-Revista", no nº 5, da 22 quinzena de Abril de 1909, uma retros- 

pectiva da imprensa local. 

Daí para cá, outros historiadores das coisas de Barcelos, têm 

procurado completar esses trabalhos, de forma a termos uma panorâ- 

mica, o mais completa possível, da nossa imprensa, De entre eles, 

gostaria de distinguir o Tenente Cardoso e Silva (72), João Miran- 

da, os Drs. Francisco de Almeida, Falcão Machado, A. Rodrigues, SÁ 

Cachada, Armando Malheiro, e, não a nível barcelense, mas num âm- 

bito distrital, A. Lopes de Oliveira. 
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O BARQUEIRO DO CAVADO ” 1 

Parece não restar qualquer dúvida de que teria sido "O Bar- 

queiro do Cavado" o primeiro periódico fundado em Barcelos. 

Aparecido em 25 de Outubro de 1853, e não a 13 do mesmo mês 

como o indicam a maioria dos autores, penso tratar-se de uma revis- 

ta literária e não de um jornal, Estou mesmo em crer que, o que 

levou todos os autores a considerá-lo jornal, teria sido o facto 

de não tarem podido observá-lo, uma vez que o próprio A, Lopes de 

pliveira, na sua "Imprensa Bracarense", confessa não ter encontra- 

do este periódico nas buscas que teria feito nas bibliotecas ofi- 

ciais. 

| Foi-me dado o previlégio de manusear um exemplar de "D Bar- 

queiro do Cavado", existente na biblioteca que foi de Antero de 

Faria, e, pude verificar o que acima afirmo, 

Não tem qualquer caracter noticioso, apenas literário; tem 

o formato de livro, 116 páginas, mede 15,5 x 20,5 e, apesar do que 

se tem escrito, apresenta uma impressão que poderemos considerar 

muito boa, para a época, embora tenha sido impresso num prelo de 

madeira, A, Paes, no nº 5 de "Barcellos-Revista", diz:",.. impresso 

n'um prelo de madeira, pelo que sahia bastante imperfeita a impres- 

são...", e, mais adiante, "no dia da tiragem era um pagode por cau- 

sa do prelo; era da gente arrebentar a rir , 

A obra foi impressa em quatro fases e em duas tipografias: 

pog.l a 8 e 9 a l2,em Barcelos, na Typ, de 9, A., Valº e Sousa; de 

13 a 60 e 61 a 116 no Porto,na Typ. de D, J. da F. Pascoal, rua 

de St., António, nº 125, 

No exemplar estudado há um artigo intitulado "Tres annos da 

minha infancia", subscrito por "Um Academico", e que é datado de 

Alheira a 25 de Dezembro de 1853, dois meses depois da data do iní- 

cio da revista, 

Na página 8 podemos ler:"Subscreve-se, em Barcellos: Na TYP, 

de J. A. Valº e Sousa", o que nos dá a certeza de uma intenção de 

periodicidade, 

Fundado por José Silvério da Cunha Osório, que foi o seu prin- 

cipal redactor, tinha como colaboradores José Vieira de Sousa Cou- 

tinho, abade de Requião, e José Maria do Rosário Vilas Boas,(padre 

José Vilas),





Com o sub-título "Ensaios Praticos da Mocidade", este perió- 

dico, segundo A, Paes, teve pouca duração, Lopes de Oliveira escre- 

ve que parece terem saído apenas dois números, o que não deve corres- 

ponder à verdade se atendermos às quatro fases dasa impressão, o 

que nos faz pensar em quatro números, 

C. B. 

Fevereiro de 1988 
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O BARCELLENSE 2 

são poucos e contraditórios os dados publicados, até ao momen- 

to, sobre este jornal. Também ainda não me foi possível consultar os 

primeiros números, pelo que, para determinado período da sua publi- 

cação, me limitarei às notas publicadas por diversos autores, embo- 

ra chamando a atenção para um ou outro ponto discordante, 

Há, apesar de tudo, uma certa unanimidade na data apontada pa- 

ra a sua fundação: QOutubro de 1859, O mesmo já não podemos dizer 

quanto à data da sua suspensão: Lopes de Oliveira fala em 1873, A. 

Paes e Falcão Machado referem 1878; o certo, porém, é que existe 

na Biblioteca PÚública Municipal de Barcelos o nº 38, da 7º série, 

datado de 9 de Fevereiro de 1882, (O próprio A. Paes fala em "séries". 

"A Folha da Manhã" de 12 de Qutubro de 18682, noticiando a mor- 

te de José Silvério da Cunha Osório, diz ter "O Barcellense" suspen- 

dido há pouco, pela última vez, a sua publicação. 

O exemplar mais antigo existente na citada biblioteca é o nº 2 

do | ano, de uma série que não pude determinar, e é de 9 de Janeiro 

de 1673, 
Díz—se "Periodico politico, litterario e noticiozo", tem o for- 

mato 25 x 37, 4 páginas a 3 colunas, publicando-se aos domingos e 

quintas-feiras, | 

Lopes de Oliveira classifica este jornal de semanário, mas lo- 

go a seguir, diz que se publicava naqueles dois dias da semana., Diz 

ainda que era responsável pela direcção António R. F. B. (António 

do Rego Faria Barbosa), e que reapareceu, em 15 de Março de 16865, 

com caracter liberal progressista, dirigido por José Silvério da 

Cunha Osório, tendo como director político I, Baptista de Lima e 

administrador João Evangelista de Lima, publicando-se às quartas- 

-feiras e sábados, 

D nº 2, de 16873, aparece com a mesma direcção, mas publican- 

do-se aos domingos e quintas-feiras, Era impresso na "Ty. Barcellen- 

se", ao Campo da Louça, nNº l1l1, e o seu preço era de 30 reis., Desta 

série vi até ao nº 70,. 

Ligeiramente maior, com o formato 30 x 41, igualmente de 4 

páginas, mas a 4 colunas, publicando-se só às quintas-feiras, apa-
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rece uma VII série em 19 de Maio de 1881, 

continuava a custar 30 reis, e assinava-se na Casa de A. 2. 

Monteiro de Líma, à Rua Direita, Tinha como editor responsável João 

de Sá Faria. 

No cabeçalho do nº 24 desta série, passou a ler-se "72º Vez" 

em lugar de "VII Série", 

Vi até ao nº 38, de 9 de Fevereiro de 1882,. 

No nº 1 da série iniciada em 1873, podemos ler:"Reapparece o 

Barcellense, entregue a si mesmo, sem pedidos, nem protectores 

d'assignaturas, Quem reconhecer que o Barcellense sahe com sacri- 

ficios do seu proprietario, com o fim unico de restabelecer a mo- 

ralidade e a justiça, nesta nossa terra, assigna-o; -quem não qui- 

7er OU SsSe convencer do contrario - amigos como d'antes," 

Segundo A., Paes, Francisco Simões Duarte Lira teria comprado 

uma tipografia e oferecido a José S, da C. Osório, "a fim de este 

montar um jornal politico, de feição historica." 

Em 23 de Janeiro de 1873, Cunha Osório, que era ádvogado, es- 

crevia: "Sentimos prazer em restabelecer a verdade dos factos;-por- 

que o Barcellense não nasceu para calumpiar; nasceu para profligar 

os corruptos e devassos, estejam onde estiverem, occupem a posição 

que occuparem", 

Este estado de coisas, segundo A., Paes, "creou a necessidade 

da fundação de outro jornal político, que o combatesse; porque o 

Osório, só no campo, era terrível, não respeitava ninguem; era ho- 

nesto, lavado (do espirito entenda-se); era a aurora da liberdade 

d'imprensa, que despontava em Barcellos, que algo lhe deve", 

N'A Lagrima de 1 de Setembro de 1901 lê-se:"periodico que, 

apesar de varias interrupções aparecia sempre que um escandalo ou 

injustiça revoltava a opinião do povo de Barcellos", 

Ce Be 

Março de 198686
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AS DALAS DE PAPEL: 
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E' uma . frase vulgar dizer-se, que os 
'%Pus da .imprensa não produzer?,m'aiore's 
|| effeitos do que as Dalas de papel: uta da 
|. írise o homem de convicções, e uza da 
. lrase o homem perdido. o 
jes J Tocam-se os extreimus, e não é nelles, 
, que costuma estar a verdade. As grandes 
naçõdes possuem fodas as industrias, e diz- 
se, que na Inglaterra havia uma de um 

* jornal, onde toda a injuria tinha cabimerito; 
scgundo o preço. PSA 

Tambem, entro nós, em Lishoa, já 
"houve uma indusíria d'esta ordem, (iue aca- 
"bou, sendo os seus authures, postos em ter= 
ra firme, nas costas d'África. éA 
À uma imprensa do tal ordem, n escrip- 

-tos de uma-tal gente, .decorto- quit os: elloiiy 
los, que  piodusem, correspondem: és eha-' 
tnadas balas de papel. 

Temos força e orgulho bastante para 

numero desta gente;= lemos convicções, 
que são nostas, e quo,as não, vendemos 
.à preça d'airo vil, sd | 
&s Besndoramos a impronsa política, qtiosó 
só os homens segundo as suas paixões.; —-- 

; que ataca os seus adversarçios;. com, insi- 
 nuações . malevolas, 6 que invênta cfimes, 

: onde não ha sombra d'elles., :. " 
O homem honrado é sempreê o.homem 

honrado, e toda a-insintiação' malevola, 
ique se lho fizer, mais: cedo ou mais tardé 
produz o seu elfeito;—servo para o tornar 
mais querido 6 estimado. dando realce àd 
"teu bom nome:==são balas de' papel que 
e vão confundir com o liro onde nascês 
m, 

Mas já não 6 assim. nimprensa litro, 
t imprenta: consciencinza, cque cilaca o 
lbmem vivo—o bomem do poder, que 

| kem todos os meios no san nfcanr:u para 
"âmagar, quem Jho' faz “injuria, 

' Quem aponta factos, não  fiz.' insiilva- 
fdes, e as leis oflerecem meios"para' ro- 

"pimir os que abuzam da liberdade dá im- 
- Pensa. Se ba palavras, se a escriptos, 

|” que são inaterialmente dalas .de papel;—- 
' títbem ha palavras, ha escri tos, que fe: 
Tes, matam, roubaih o'somno''6 definhain 

| precizam confundir, ;artahjar adeptos .par:? 
el 

. Jaceusações, alguínas: .syndicuncias so. fize) ) 

repelir os que nos queiram enfileirar-no| 

J hoje não.6.dás mais pequenas! era'butr 

Tde ” Villizndva Q 

— Quem tiver consciândia : dos s os; 

gimos; — os quo porvertem, esses sim, 

o: seu: partido,-o;cliâmar Bbalas: da-lpáp 
aos cscriptos 'desta iinprensa. Jc 

justiça ó vossa ; e vivemos.na mesna terra 
em,quo..viveis; lof escriptos:Fão nsaí?uado'hj 

Estas palavras—balas de papel—- é'a 
frasosfavorita-- dos nçorruptos;=sãoxos ul 
timos “esforços dos: que «lcem molestada ta 
consciencia:—quem ,não. depe não temei-;, 
0; Barcellense .tem-r.d.seu . passado, . por 
elle teem conhecifiento;os nossos Jeitorês, 
que «dous miínistros,.em dilferêntes epochas; 
ilesceram a dar-lhe explicações, e que .pe- 
los poderes competerites, em vistas: das.Suok 

rumíé quo à verdado é ;uina . só.,; 

Cunita Ozonio. : 

f 

. À commarça .do;;-Barccllos;:uguu.lai.r? â 
oma 

e proporçoens gigantesoabi 1. ciucsio 
Abrangia na sua arca, alem das actuaés 

[reguezias, alguinas:da commarca' de Braga; 
mutras da dq;Guªp 1rÃ£s, tqdq A commarça 

t da Famalicão, a maiot'par- 
te das do julgado da Povoa.de Yarzim, 
alguimas do dêe! Es'fr:iicn'du,'".lqdns as dal 
inargem esqueidá'do rio Lima, pertencentes 

tcá dá Vignna do. Câáállo, 
6 muitas dd .Jó Pórilo! do L ) 
hojê” & “tomibiates dê Viánna ns 

Lima:=""0r ) 
ão tádo! 3608 itis Tregúezias.. L 
A cômmarot"eia cômpostã do 5 julga- 
dos, denominados assim—-de Fária, da Ver- 
ibim, de Penafiel;dá Neiva e d'Águiár do. 
Nreiva. ; ' & ? 

À freguezia de Bareellinhos- pertencia 
ao julgado de YFariá; e a Yilla de Barééllos 
linHàã! t lom' Úc.m“u'i*.à'ç?it':i"práprlinv,'cnm ac 
tot 'W'arihas 'YenbS; fidrtóficenitos À “Sel;eniãi 
sima Caza' de Brapanção esta 
d'.'iguclla pelo centró dó rio.' 

s ' AA 

) organismo judiciario cfa col 
& juizes com funcçoeris: distincias,-+-ostcri- 
” .. EESTRSTURABENNT) CERR RS TA vãos propriõs, mielrifihos; oMiciaçs ' d 

à eristencia: tndo está na verdade. Jestendin a sua alcada, 

não pode recciar-so.da;jimprensa, que diri- |/ 

A estes:: respohdentos-i-a0s tribubaes;eã | on 

, divído"se)! 
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O ECCO DE BARCELLOS 3 

RBissemanário regionalista, fundado em 13 de Qutubro de 1860 

por João de Mattos de Faria Barbosa e David de Barros da Silva Bo-r 

telho, que acordaram que o jornal "fosse encimado pelo novo brazão 

das Armas de Barcellos, bem assim como pela oitava 81 do poema 

epitalamio de Manoel de Gallegos: 

5ó em Barcellos houve allardo um dia 

Em que o sol pelos campos dilatados 

Com terrivel e fera galhardia 

Desassete mil peitos viu armado," 

Publicava-se às quartas-feiras e sábados, e custava 30 reis, 

Tinha 4 páginas a 3 colunas e terminou a sua publicação em 

19 de Outubro de 1861, com o nº 101, 

Como editor responsável e redactor principal figurava David 

de Barros da Silva Botelho. A Redacção e a Administração situavam- 

-se na Rua Direita, bem como a Tipografia de José Alves Valongo e 

Sousa, onde o jornal era impresso, 

"O Ecco tinha muitas assionaturas", diz A., Paes, que contínua: 

"gustentou um caracter sério; os artigos políiticos eram muito bem 

escriptos, distanciando-se muito dos do Barcellense, em forma e em 

conceito," | 

Em editorial do nº 1, lemos: "O Ecco de Barcellos vem hoje 

alistar-se na fileira dos soldados do progresso, da liberdade, e 

dos melhoramentos materiaes e moraes deste paiz,. 

"Advogado noviço e humilde, pouco póde em favor da grande cau- 

sa, que ahi se pleitêa com brilhante denodo desde 1820: mas como 

leal e dedicado combatente, nem temerá o perigo, nem se poupará ao 

trabalho, 

"Discutir lucidamente as importantes reformas de que o nosso 

paiz carece; tratar com proficiencia as grandes questões economicas 

e administrativas que agitão a imprensa periodica, e sobre a reso- 

lução das quaes pousa o futuro da Patria, he tarefa superior a tão 

pequenas forças como as nossas," 

Como o jornal era impresso numa tipografia particular e que





além da despeza lhe trazia outros inconvenientes, levou à sua sus- 

pengão, que se previa temporária, 

No .últímo número publicado lemos: "Resolvêmos por isso esta- 

belecer typographia propria, sob a nossa immediata direcção, e sus- 

pender a publicação do jornal em quanto diligenciamos a realisação 

deste nosso proposito, 

"O Ecco de Barcellos desapparece pois, temporariamente, da 

arena da imprensa", 

Afinal, tal não aconteceu, não voltando o jornal a aparecer. 

C. B. 

Março de 1988
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BARCELL 
m Nareelhos fhionve atórdo úm dia, 

e 
o teriel « ferá 
MVreasete mil peitos 

n Sel pelvs campos dilatados 
1ilhnnli: 
vio amudos, 

IPoema Epitalamio de Manoel de Gallegos. Oítava BL, 

ARDADITDU POUNHOLFAR E BOITDA DESPDNDATELIDATAD D$ DADADO X BUIBVA DDWVALTND, 

FPHEGO D'ASSIGNATUMA, À 
181060 
14200 

-rl"' um anno,.. 

Por <eis meees. 

PURLICA-SE ÁS QUARTAS-FEINAS E SANDADOS, 
Numero avulo 39 15 Annâncios e Cortespondencias, por linha 40 . Repeticões 20 ra. Para 

s sors, uassigoantes por linha 20 r<, eepelições 10 ro, 

For trea mezes . 000 
e eofres) 

ECÇO DE BARCELLOS. 
Assiena-se em Wureellas na loja de Antonio Joaquim de Micanda Villas-boas, 

desem ser Irancas de porte a6 rédeetor do 

E JM ESTAMPILHAS. 
Por om anno H 
Por seis mezes 
Por tres mezas 

Pura o Estrangeiro accreses o porte. 

Reproduzimos é Prospeclo com 
que Toi annunciada « publicação 
deste Jornal, 

PROSPECTO. 

Um novo Periodico vai publicar-se em 
Dareellos com o litulo de Eces ds Bareellos 

Esta Villa, tem / já um repeesentamte 
na IJmpreoso; mus por : elle, e pelo desam= 
paro de quasi todos os (Governos, feaca 
deia poderão fazer de nós, os que nãôo co- 
nhecerem IIH 1":"0 os recursos IIB quu [ 

vatureza: dotára ; e a civilisação já dispen= 
sára n esta. formosa povoação. 

que póile ser em seu proveilo, e em protrito 
de outras Povoações do centro du rica Pro - 
vincia do Minho, : 

A população Nareellense é iMustrada 
e patriolicoa, bem digna do auxilio e con- 
shleração do Governo,fe da festima e res- 
peito das Povoações visinhos. 

Mus nem og Governos, nem os visi- 
nhos, não poderão erêr nas sa virtudes 
e illustrução, pelo que de cá lhoes conto om 
Juruúnl, que não soube, não quiz, ou não 
pinlo elevar-se À altura o dignidade da Im- 
prensa periodicas 

E' para represeutar dignomente esta 
população brioso, advogando os sous inte- 

Cartada pelo Cavado, que o peq 
dislancia tem o sua Foz no Oerano, of- 
ferecerd esto Yilla vontagens commercines 
de primeiro ordem, quando hum Governo 
providente  olhar seriamente para a pouco 
Custosa: canalisação do nessu Nio, eujas 
margens, !1r1:l sua fertilidade, são da maior 
importancin  agricola. 

A estrada de Vionna, que nirovesso 
pelo centro da Villa, avgmenton já nº5 nos- 
sos relações; mos não fez mais do : que 
mostrar a possibilidade de um verdadreiro 
vngennidecimento. São precisas novas com- 

icacões para que Barcellos chegue no 

resses o us in geraes dá pro- 
vincia do Minho e de tmdo o poiz, que o 
tco de fiaveeltos voi apparecer no prosimo 
nmrcz de outubro. 

BARCELLOS 12 DE OUTUBRO. 

O Exc de Bareellos vem hoje 
nlistur-se na fileira dos soldados 
dd progresso, da liberdude, e dos 
melhoramentos matlerines e mo- 
rnes deste poiz. | 

!-[lroá;ndo noviço e humilde, 
pouco póde em favor da grande 
cenusa, que ' ahi se pleilén com 
brilhante denodo desde 1120: 
mas como leal e dedicado comba- 
lente, nemo lemerá o perigo, nein 
se ponpará no trabolho. 

Discutir lucidamente as im- 
portantes roformas de que o nosso 
paiz eurece; tratar com profici= 
encia us graúdes questões eco- 
nomiens e administrolivas que 
agilão a imprenso periodico, e so- 
bre à resolução das qunes pousa 
o fulnro da Patria, be tarefa su- 
perior n lão pequenos forças eo- 
mo s nossas. Mos so o nosse 
proprio brado, niesta gloriosa Juta 
Uo principios e dounlrinas, vão 
fôr de grande  volia por froeo e 
Inmunilile, nem por isso porecorá 
inutil que facamos ecconr nos 
murgens do Cavodo aquellas gran- 
dles verdades que forem atrayes- 
sando pelo filtro da liyre discus- 

— FOLHETIN, 
0 HE—IBRSD. 

Consciencia | juiz Interno, 
Implacavel, pavoroso, 
Tu tornas harrido inferno 
0 oxistir do crimonoso ? 
Tie teus brados quem se exima, 
íilumlu. reu de enorine crime, 
( poito lhe esmaga e opprima, 
Nesso Deos que ludo adlora 
Inressaute, um pêzo ingentoT! 
s n espala alerradora, 
Queo cliameja, amescadora, 
Ánie a fronte ao delinguente | 

' ; 
Que é do tompo bello, ameno, 

Tecorrido na ventura, 
Em que prazer lam soreno 
fiozára esta alima, inda pura? | 
Ttassava tranquillo o dia; 
Plicnlo a noilo dorn 
Districiava essa alegria, 
ne & par de dentro vem! 

Mas do vime o lorpe alento, 
Fugiu Inds n'um manmenta : 
FE esta vida da tormento 
Um só remano não tem! 

És 

Quem zombou da sociedade 
fomo eu n'outr'ora zombei ; 
l(.)ul'.ru a taça da maldade 
sgoleu, como cagolei ; 
QGuem com novo, alroz delicto, 
Suffucaça o intimo grito 
Jue lhe dizia: « És matdito, 
+ um monstro abominando ) » 
Quem do Creador blasphemass, 
Seus preceltos despresava, 
É suas leis aos raleaia, 
Que lhe resta... ao miscrando?1 | 

O romorso. . , elerno, immenso, 
Em quanto a vida durar!.,, 
Um solfrer perenne, integso, 
Na cadafalso explrar !.., 

º dus bomens offendidos 
.evar, em vez de gemidos, 
Do areuses ternos, sentidos, 
Mortal odw, maldicao |... 
À seus juizos reverencia, 
Jue fam perversa existlencia 
ão é digna de clemencia, 

Nem meroco compaixão! ... 

” Nesque a sol começa o monto 
A doirae co'a luz que lanca, 
Áto que, sob » harisonta 
hreparecendo, dese ; 

Tuaciturno, insocegado, 
As horos parsa u malvado ; 
Vivo fugo a alma lhoe inlamoia ; 
Lombater embaide lenta 
sa agonia vinlenta 
Qua de continuo « atormenta : 
« Vingança ! » tudo lho clama! 

Se o mais ligeiro ruido 
VYem seus vuvidos ferir, 
Àv ceoroção comprimido 
Senle o sangue reflniri ,,, 
Crô das virlimas a3 votes 
Ouvir, terriveia, ferozes, 
Entre Imprecocões alrozes 
Por castrgo a Deus bradar! 
Uu do carrasco an passados, 
liraves, horridas, paúsadas, 
Vela abobada abafadoa, 
Julgo, pavido, escutar * 

A ) 
al l 

Quando à nolte 6 óscuro manto . 
Tresenvola sobre a torra;+ i 
Quamlo de trevas 6 espanto 
e cobre ludo o que snrufr:. 
Mais horror o seio desce 
Uo criginoso, 6 mais cresce & 
E rhilnlzu que lhe excandesee 
O úngustioso tnnçlni... í 
1 o somno, amigo propicto 

Truislo o roelo e earregado, o que isento está do viciw, . 








